
ano e urgência 

N a próxima terça-feira, 
às 17h. a Comissão Con-
sultiva constituída para 

apresentar sugestões e anali-
sar o 1 Plano Trienal de De-
senvolvimento do Distrito Fe-
deral deverá ir ao Palácio do 
Buriti fazer uma "visita de 
cortesia" ao governador. José 
Aparecido. Os membros da 
Comissão pretendem fazer al-
gumas reivindicações ao Go-
verno. 

De acordo com Milton de 
Melo, .a Comissão — que foi 
criada por decreto pelo gover-
nador e é formada por entida-
des representativas da comu-
nidade brasiliense — pretende 
sondar junto ao Governador a 
idéia de que as próximas reu-
niões (sempre às terças) con-
tem com a presença dos secre-
tários de Estado. O objetivo, 
segundo Milton de Melo, é rea-
lizar um verdadeiro "pinga-
fogo" com todos os secretá- 

rios, quando as dúvidas e os 
problemas específicos de cada 
pasta serão discutidos. 

A Comissão pretende, tam-
bém, reivindicar a sua am-
pliação ao governador, pois, 
como observou Milton de Me-
io, "uma série de entidades 
não foram convidadas para 
participar", citando como 
exemplo disso a falta de repre-
sentantes dos sindicatos dos 
jornalistas, dos assistentes so-
ciais, sociólogos, bancários, e 
mesmo as associações de mo-
radores e partidos políticos. 

Mas, enquanto a ampliação 
da Comissão não é efetivada, 
Milton de Melo apela para que 
qualquer segmento da socie-
dade ou mesmo pessoas que 
queiram se manifestar quanto 
ao plano procurem a Secreta-
ria da Comissão Consultiva, 
na sala 409 do 49  andar do 
edifício-sede da Codeplan. 

Comissão vai terça ao Buriti 

GDF  faz b 
O Governo do Distrito Fede-

ral vai executar, durante os 
próximos três meses, um plano 
de emergência para combater 
os problemas de desemprego, 
habitação, saúde e educação, e 
dinamizar o processo de indus-
trialização de Brasília. A deci-
são, embora ainda não comuni-
cada oficialmente pelo governa-
dor José Aparecido, foi a alter-
nativa encontrada através da 
Companhia de Desenvolvimen-
to do Planalto Central (Code-
plan) para substituir, neste tri-
mestre, o 1 Plano Trienal de De-
senvolvimento do DF que, ape-
sar de já ter sido concluído a 
nível de Governo, somente em 
março deverá ser submetido à 
apreciação do Senado. 

As medidas de emergência a 
serem adotadas durante este 
trimestre ainda não foram defi-
nidas, o que deverá ocorrer na 
próxima semana, quando a Co-
deplan espera concluir, junto 
com cada Secretaria, um levan-
tamento sobre as metas de com-
bate aos problemas de cada 
área. Mas segundo o presidente 
da Codeplan, Leandro Amaral, 
essas medidas obedecerão as 
diretrizes já estabelecidas pe-
las Secretarias dentro do I Pla-
no Trienal de Desenvolvimento, 
dinamizando projetos em anda-
mento ou iniciando os que este-
jam previstos. Para isso, serão 
usados os recursos da dotação 
orçamentária definida para o 
trimestre pelo GDF. 

O desejo do GDF, entretanto, 
era aplicar o quanto antes o seu 
Plano Trienal, o qual deveria 
chegar ao Senado antes do final 
de 1985. Mas isso não foi 
possível por causa da Comissão 
Consultiva, criada por decreto 
pelo governador e formada por 
entidades representantivas da 
comunidade. Essa Comissão 
discordou do curto prazo esta-
belecido pelo GDF para apre-
sentar sugestões ao Plano e con-
seguiu obter um período de 140 
dias, o qual termina em março, 
para concluir suas propostas. 
FALHAS DETECTADAS 

O presidente da Comissão, 
Milton de Melo, representante  

da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB-DF), justificou 
que a dilatação do prazo foi soli-
citada porque "as entidades re-
presentantes da sociedade não 
poderiam estudar em poucos 
dias um plano que define os des-
tinos e o futuro de Brasília, sob 
pena dé serem acusados de 
compactuar com possíveis er-
ros". 

E um desses "possíveis er-
ros" já foi detectado pelo Insti-
tuto dos Arquitetos e pelo Sindi-
cato dos Arquitetos de Brasília: 
o Programa de Residências 
Econõmicas elaborado pelo 
construtor de Brasília, Lúcio 
Costa. O programa estabelece a 
construção de 280 apartamentos 
em pequenos conjuntos habita-
çionais que serão construídos 
nas áreas entre o Plano Piloto e 
as cidades-satélites, sendo que 
cada unidade habitacional terá  

apenas 30 metros quadrados. 
Para Milton de Melo, além 

dessa falha do tamanho de cada 
apartamento, outra mais grave 
fora detectada: as residências 
econõmicas de Lúcio Costa não 
foram incluídas no Plano Trie-
nal de Desenvolvimento. "Isso 
significa que o Governo, embo-
ra tenha formado comissões pa-
ra elaborar esse Plano, está 
atropelando-o com a aprovação 
de projetos que não foram dis-
cutidos com os segmentos da so-
ciedade". 

O presidente da Comissão 
Consultiva ressaltou também 
que o programa de despoluição 
do Lago Paranoá vai ser execu-
tado sem o parecer das comis-
sões e sem aguardar a aproVa-
ção do Plano Trienal, o que ele 
considera uma falha porque po-
deria estimular o GoVerno a 
adotar medidas que não se com- 

patibilizem com as metas defi-
nidas no Plano. 

O presidente da Codeplan.  
Leandro Amaral, considera, en-
tretanto que a imediata execu-
ção de obras como a despolui ,  
ção do Paranoá não só reforça a 
determinação do Governo err 
solucionar os problemas da ci. 
dade como pode ser considera-
da uma medida viável dentro de 
Plano Emergencial de Desen 
volvimento. Mesmo porque jt 
existe verba para os trabalhos, 
de despoluição e, além disso, es-
sa obra está prevista no profira ,  
ma de saneamento básico de 
Brasilia. 
HABITAÇÃO SEM RUMO 

Mas Leandro Amaral concor-
da com as criticas da Comissão 
Consultiva ã política habitacio-
nal estabelecida no Plano Trie-
nal de Desenvolvimento. O • 
maior problema, segundo o' pre-
sidente da Codeplan, é que as 
propostas incluídas no Plano 
são descentralizadas e não che-
gam a definir uma política habi-
tacional para Brasília. 

O presidente da Codeplan 
lembrou que no Plano há pro-
postas isoladas mas falta con-
junto. A Sociedade de Habita-
ções de Interesse Social (Shis), 
por exemplo, planeja construir 
muitas moradias para famílias 
de baixa renda, porém o Gover-
no ainda não sabe como vai ofe-
recer habitação às classes de 
alta renda, que também estão 
disputando um lugar para mo-
rar em Brasilia. "Como não en-
contram, pagam um preço 
altissisimo por um apartamen-
to que em outra cidade seria 
vendido ou alugado a preços 
bem mais acessíveis" — ressal-
tou Leandro. 

Esses problemas devem ser 
apresentados ao governador Jo-
sé Aparecido na próxima sema-
na. Na terça-feira, pelo menos o 
presidente da Comissão Consul-
tiVa, Milton de Melo, fará um 
relato ao governador do traba-
lho da Comissão, enquanto a Co-
deplan deve também concluir 
seu levantamento sobre as me-
didas de emergência que podem 
ser aplicadas até março. 


